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SUMMARY 

The Baixa of Cassanje: cotton and revolt 

ln lhe 1950's, forced cultivation of cotton in lhe Baixa of Cassanje swepl away 
African farms and villages, subjecting lhe population lo íntensive work under lhe vigi­
lance of Cotonanges agents, As lhe annual incomes of Africans felI, discontent grew 
and assumed lhe form of a reJigious rnovernent which proclaimed lhe providential com­
ing of Maria and Lumumba which would liberate thern from cotton cultivation and lhe 
power of lhe whites . 

ln 1961, before lhe nationalist uprisings of 4 February and 15 March, a revolt of rural • 
populations in lhe Baixa of Cassanje took place which is almost completely unknown 
because ii was deliberately hidden and harshly repressed by lhe colonial authorities, 

Unpublished sources from lhe hitherto inaccessible archives of Oliveira Salazar and 
lhe PIDE have made possible a chronological reconstruction of events in lhe Baixa of 
Cassanje between January and March 1961, besides enabling a deeper understanding of 
lhe internal factors which deterrnined this rural movement. While documentary evidence 
casts light on lhe scarce intervention of external factors, namely lhe alIeged links with 
lhe Congolese PSA, this peasanl movement deeply rooted in rural suffering, seems lo 
have had scarce relation with angolan nationalist rnovernents which in lhe sarne year 
started lhe war of liberation. The research also calls attention, lo lhe use of syncretic 
symbols fi a história de Maria - to express lhe anger peasants felt towards lhe harsh cot­
ton regime that ruled their lives, as welI as lhe importance of endogenous forces of lhe 
rebellion that made its leaders most vulnerable lO colonial repression. 



1. Documento Anexo * 

BATALHÃO EVENTUAL 

4." COMPANHIA DE CAÇADORES ESPECIAIS 

Anexo ao Relatório de Operações n," 14 

Auto de queixa 

'-' 
Aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e sessenta e 

um, nesta povoação de Milando, foram presentes perante mim, Luis Artur Carvalho Teixeira 
de Morais, capitão de Infantaria, comandante da quarta Companhia de Caçadores Especiais, 

• os sobas desta região TACA, QUIVOTA, MILANDO, QUIBUNDA,com os seus sobetas, 
que me apresentaram as seguintes queixas, por intermédio de três intérpretes, que vão servir 
de testemunhas igualmente: senhor António José Nunes Frade, guia e intérprete da 
Companhia, e os indígenas José Jacob do Milando e Pedro Francisco do soba Camba: -------­
1.0) Que há cerca de quatro anos apareceu aqui na povoação um branco enviado pelo 
Governo que os interrogou perante os cipaios das razões de queixa contra a Cotonang e que 
lhes tinham contado a verdade e apresentado as suas queixas. Tempos depois e logo que esse 
branco se retirou, começaram as represálias pelos cipaios, tendo declarado o soba 
MILANDO velho, soba GANGAMUCHECA e soba VOTA, que tinham procurado ir a 
Malange, apresentar queixa ao senhor Governador. Como não o tivessem conseguido, 
andaram todo esse tempo escondidos no mato, só aparecendo hoje porque sabiam que o 
Exérc ito estava aqui.------ ------ ----- --------------------- -------------------------- ---- -------- ---- ----­
2.°) Que na altura das colheitas, os capatazes, no caso de encontrarem os campos atrasados 
ou sujos, batiam-lhes ou transformavam o castigo em multas.-----------------------------------­
3.°) Que na altura do mercado eram roubados no peso, pagando-lhes pouco e sendo-lhes 
exigido pelos cipaios, capitas e capatazes "saguates" que oscilavam por sessenta escudos. ---­
4.°) Que os obrigavam a pagar multas de queimadas, licenças de uso de armas de fôgo e de 
sais e que cada casa! tinha de pagar dez escudos por ano, de licença por uso de mulher, mas 
que só das duas primeiras lhes eram passados recibos. ------------------------------------------­
5.°) Que quando alguém era prêso, tinha a pagar vinte e cinco escudos para entrar na cadeia, 
cento e cinquenta escudos para poder ir à retrete e sessenta escudos para não serem 
espancados pelos cipaios ou capitas, quando os escoltavam aos trabalhos.--------------------­
6.°) Que o pessoal nomeado semanalmente para os trabalhos no posto tinha ainda a pagar dez 
escudos cada um e vinte e cinco tostões quando acabavam o trabalho. ---------------------------­
7.°) Pedem a substituição do Chefe de Posto e do agente da Cotonang de quem não gostam e 
que não fôssemos embora, porque estavam com mêdo das represálias depois . ------------------­
8.°) Declararam depois perante os seus povos que reuni, que os homens que vieram do Congo 
foram bem aceites por êles aqui, porque viram na sua doutrina uma esperança de justiça e de 
salvação, pondo termo à escravatura e à exploração a que estavam subordinados.-------------­

O Cornt, Comp., 

-.' Os Intérpretes, Os Sobas declarantes, 

* Este documento contém assinaturas do Comandante e dos intérpretes e impressões digitais dos quat ro 

sobas declarantes e foi-nos cedido pelo Major Luís A. Teixeira de Morais, a quem agradecemos. 
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2. Documento Anexo * 

"A HISTÓRIA DE MARIA," segundo a versão indígena 

MARIA, a deusa protectora dos pretos, a verdadeira deusa, há muito que andava 

preocupada com o sofrer dos angolanos e, assim, resolveu aparecer naquele local de 

CASSULO-CUENDA, aos dois congoleses, ali atraídos por força sobrenatural, com o fim de 

lhes comunicar que vinha salvar o povo de Angola, libertando-o do jugo do branco e 

prop orcionando-lhe uma vida melhor, de felicidade completa. Para tanto tornava-se 

necessário que todos os angolanos se iniciassem na sua religião e aderissem ao movimento 

de libertação , baptizando-se e seguindo fervorosamente o ritual da nova religião - a religião 

de MARIA ...: 

l", - Não mais trabalhar para os brancos, nem ter com estes qualquer espécie de contacto . 

2°. - Não contactar jam ais com qualquer preto que trabalhas se para os brancos e que se 

negasse a aderir ao movimento. 

3°. - Não mais comer com as mãos e no chão, pelo que seriam obrigados a fazer uso de 

pratos e talheres, mesas e bancos. 

4°. - Abolir por completo a hierarquia nas sanzalas - tanto valia o soba como qualquer 

outro dos seus súbditos. 

5°. - Construirem em cada sanzala a chamada IGREJA, de construção especial , onde 

seriam feitos os cultos diários. 

6°. - Trabalharem so mente duas horas por dia nas suas lavras de produtos alimentares e 

nas estradas, mas apenas nas orientadas no sentido Norte-Sul. 

7°. - Guardarem religiosamente o domingo - dia santificado. 

8°. - Tomarem banho diàriamente, mulheres e homens. Aquelas nos seus habituais regatos 

e lagoas e estes com água quente e dentro de suas casas. 

9°. - Limparem cuidadosamente os caminhos de acesso aos cemitérios e respectivas 

campas para que os mortos, no dia da ressureição - que se verificaria após a aparição 

de MARIA - pudessem, com facilidade, dirigir-se à sanzala . 

10°. - Cortar todas as árvores existentes nas sanzalas para que MARIA, no dia da 

aparição, as distinguisse perfeitamente. Para o mesmo fim, fazerem uso de panos 

claros. 

11.° - Matar e enterrar toda a criação existente para que esta não fosse arrastada pelo 

vendaval que antecederia a aparição de MARIA . 

12°. - Não comer carne de galinha, de porco e de cabra ou ovelha nem quiabos, usse e 

outras ervas comestíveis indiciárias da alimentação dos pobres. 

• 

" . 



13°. - Rezar diàriamente na IGREJA, entoando cânticos próprios. 

14°. - Queimar, partir e destruir todos os santos e amuletos e quaisquer outros símbolos 

religiosos existentes nas sanzalas, pois uma só religião eles deveriam professar para 

atingir a felicidade completa - e terem a suprema ventura da aparição de MARIA. 

15°. - Gastarem todo o dinheiro que tivessem pois que, após a vinda de MARIA, passaria 

a haver outro dinheiro, dividido por todos igualmente. 

MARIA faria a sua aparição logo que todos os povos de Angola aderissem ao movimento 

e professassem a sua doutrina. MARIA anunciar-se-ia por enorme vendaval que arrastaria 

árvores, pedras, areias e tudo o mais existente à superfície da terra, para um local junto do 

MAR, onde se formaria uma enorme MONTANHA que separaria, para sempre, ANGOLA 

de PORTUGAL. Para que os angolanos não fossem arrastados pelo vendaval era necessário 

que cada um colocasse, em sua casa, uma forquilha bastante forte, espetada à máxima 

profundidade possível. a que se segurariam pai, mãe e filhos durante o tempo que durasse o 

vendaval... 

Após o vendaval apareceria MARIA que os abençoaria e lhes dava tudo o que pedissem. 

Haveria em seguida a ressureição dos mortos e da criação abatida. MARIA dar-lhes-ia 

também muito dinheiro. Apareceria em seguida LUMUMBA - a que alghuns chamam, 

também, LUMBUMBA - que os havia de governar. .. 

." 

* Extraído de S. Salazar. "Bondos e Bãngalas", Tese de Licenciatura ISCSPU, I vol, Lisboa, 1968, 
pp. 84-86. 
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CRONOLOGIA ANGOLA 1957-1961 

Instalação da Pide em Angola 1957 

Campanha eleitoral de H. Delgado 1958 

Distribuição de panfletos anti-coloniais 1958-1959 
J r 

Prisão de nacionalistas 29.03.1959 . :..~ .t 

"Festival" aéreo e militar em Luanda 26.04.1959 

Prisão de nacionalistas (c. 150) ?07.1959 

Agitação dos trabalhadores das plantações 

em Ambaca (referid a na imprensa) 1.08.1959 

Conferência do B.I.T. em Luanda 4.12.1959 

Visita dos Directores do American Committee ?02.1960 

Prisão de Agostinho Neto em Luanda 8.06.1960 

Massacre de Catete (30 mortos e 200 feridos) ?? 06.1960 

Independência do Congo (Leo) 30.06.1960 

'I-- Início do Julgamento do "Processo dos 50" Agosto 1960 

Parada militar em Luanda 15.08.1960 

MPLA denuncia a repressão em Catete 11.10.1960 

Decisão 1514 da Assembleia Geral da ONU 14.12.1960 

Julgamento de 20 nacionalistas em Luanda 5-21.12.1960 

Início da repressão militar em Cassanje 3.02.1961 

Assalto às cadeias de Luanda 4 .02.1961 

Assalto às fazendas de café no Uíje 15.03.1961. 

Reunião do Conselho de Segurança da ONU 22.03.1961 

Revogação da cultura obrigatória do algodão 2.05.1961 

Revogação do Estatuto Indígena Ag. 1961 

Comissão da OIT em Cassanje Dez.1961 
.' 
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CRONOLOGIA DA REVOLTA 1960 - 1961' 

Dez.	 Primeiros sinais: matança de animais brancos, recusa do imposto e de semear 
algodão. 

04.01. Protesto	 no sobado Quivota (sanzalas Ganga Moxica e Gombe) (posto do
 
Milando)
 

11.01. Assassinato de um capataz da Cotonang na sanzala Ganga Moxica
 

14.01. Reunião do Encarregado do Governo do Distrito com os habitantes do posto
 
do Milando. Agitação em Cunda-dia-Baza
 

18.01. Reunião de autoridades civis e militares no G.G. em Luanda
 

22.01. Revolta nos	 sobados Bumba e Marimba Nguengo (soba Bumba e soba
 
Isabel) (posto de Ternbo-Alurna) .
 

25.01. O Administrador do Songo Angleu Teixeira conferencia com os amotinados
 
(c.200) em Marimba Nguengo
 

30.01 . Comerciantes reunem com o Governador do distrito de Malange
 

O1.02. Agitação popular e provocação verbal às autoridades em Cunda- dia-Baza
 

03.02. Operações militares em Sunginge (soba Caúca) com vários mortos.
 

05.02. Agitação no posto do Lui
 

06.02. Repressão no Quela (com muitos mortos), tendo morrido um "cabecilha " da
 
revolta. Bombardeamento de aldeias.
 

07.02. Reunião de população em Caxinga, posto de Luremo
 

08.02. Sublevação em Marimb a Nguengo
 

09.02. Sublevação em	 Xamuteba e Bange Angola; destruição de pontes entre
 
Camaxilo e Luremo. Repressão provoca mortes.
 

10.02. Povos do rio Uhamba (1ingas) aderem à revolta
 

12.02. Repressão faz 30 (?) mortos no Zunge
 

13.02. Repressão faz 20 (?) mortos em Xamuteba
 

14.02. Preso um "cabecilha" da revolta em Xamuteba
 

15.02. Prisão de dois propagandistas e vários mortos. Defecção do rei dos Jingas e
 
de outros sobetas
 

18.02. Bombardeamento de Marimba Nguengo (c.500 mortos)
 

. !.	 22.02 Holos continuam revoltados e também os sobados Cassanje Calucala, 
Muanha e Malombe do posto do Lui (longo) 

29.02. Repressão	 no posto do Milando (sob ado quivota); bombardeamento do
 
sobado Culaxingo (rei dos Bângalas), no Lui 'quartel-general dos revoltosos
 
mais aguerridos."
 

* Elaborada com base nos dados obtidos na documentação oficial consultada na Torre do 

Tombo. 

283 




